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REVOGAÇÃO DA REFORMA 
TRABALHISTA

Aprovada pelo governo 
Temer em 2017 logo após o 
golpe do impeachment da 
presidente Dilma Roussef, a 
reforma trabalhista retirou 
direitos dos trabalhadores 
e não gerou empregos. Pelo 
contrário, enfraqueceu as 
relações de trabalho e reduziu 
a renda média do trabalhador.  

O Sindicato Químicos Uni-
ficados sempre foi contra a 
reforma trabalhista e lutou 

muito para que não fosse 
concretizada. Para o asses-
sor do sindicato, Paulo Soares 
Correia, agora, a defesa é pela 
revogação da reforma, pois 
ela permitiu que as empre-
sas deixassem de pagar hora 
extra por meio do banco de 
horas e pagar salário menor 
que o piso por meio do tra-
balho intermitente ou ter-
ceirizado. 

Enfraqueceu ainda o poder 
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de negociação do sindicato, 
permitindo que a empresa 
adote jornada de trabalho 
12x36 sem negociação. “Se é 
preciso recuperar a economia 
o primeiro passo é devolver os 
direitos e a renda dos traba-
lhadores”, acrescenta. 

“Diante da comprovação do 
que já era esperado, é neces-
sário revogar a reforma tra-
balhista, para restabelecer os 
direitos que foram retirados 
dos trabalhadores”, afirma 
Vinicius Cascone, advogado 
do sindicato.

Ele explica que a revogação 

pode ocorrer por meio de uma 
Medida Provisória editada 
pelo Presidente da República 
e depois convertida em Lei 
pelo Congresso Nacional. Ou 
ainda, a aprovação de uma 
Lei pelo próprio Congresso e 
depois sancionada ou “ratifi-
cada” pelo Presidente.

“Teremos eleições neste 
ano e devemos eleger Presi-
dente, Deputados e Senadores 
que estejam comprometidos 
com a defesa dos direitos dos 
trabalhadores e com a revo-
gação da reforma trabalhista”, 
observa Cascone.  

O número de contami-
nados pela gripe H3N2 e a 
Covid-19 está crescendo no 
Brasil e no mundo, e isso se 
reflete também nas fábricas 
químicas. Os dirigentes sin-
dicais dos sindicatos filiados 
à Fetquim do ABC, Campinas 
e Jundiaí, confirmam a onda 

de gripe neste início do ano. 
André Henrique Alves, diri-

gente do Sindicato Químicos 
Unificados e secretário de 
Saúde da Fetquim, lembra 
que é importante averiguar a 
garantia de afastamento aos 
trabalhadores com suspeita 
de Covid, a continuidade de 

CRESCE ONDA DE 
GRIPE E COVID 
ENTRE QUÍMICOS
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vacinação para todos e todas 
tanto de Covid quanto a nova 
gripe. O acordo feito com o 
setor farmacêutico para que 
todos sejam vacinados deve 
avançar para todo o setor quí-
mico. “Bolsonaro representa 
a morte com seu negacio-
nismo no enfrentamento da 
Covid.” LEIA mais sobre esse 
assunto. 

Segundo o Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass), entre 3 de 
janeiro e 13 de janeiro, a média 
móvel de casos de covid foi de 
8.400 para 61.141 — um cres-
cimento de 627%. Já a média 
móvel de óbitos cresceu num 
ritmo inferior: foi de 96, em 3 

de janeiro, para 129, em 13 de 
janeiro — uma taxa de 34% de 
crescimento. 

Os impactos do aumento 
de número de casos e de mor-
tes só não são mais graves 
graças à vacinação, demons-
trando que os trabalhadores 
devem se vacinar. Segundo 
Vinicius Cascone, advogado do 
sindicato Químicos Unifica-
dos, é evidente que as empre-
sas por serem responsáveis 
pela saúde e segurança dos 
trabalhadores no ambiente 
de trabalho, devem ampliar 
as medidas sanitárias para 
restringir o contágio.

Distanciamento dos traba-
lhadores no local de trabalho 

https://quimicosunificados.com.br/noticia-principal-unificados/alerta-para-onda-de-gripe-e-covid-entre-quimicos/
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e no transporte, testagem em 
massa quando existem casos 
positivos entre os emprega-
dos, disponibilização de más-
caras em número suficiente 
para troca durante cada dia 
de trabalho, álcool em gel e 
espaços para lavar as mãos 
com água e sabão são algu-
mas das medidas que devem 
ser tomadas.

“Caso o trabalhador tenha 
contato direto com alguma 
pessoa que tenha sido posi-
tivada, deve informar imedia-

tamente a empresa para que 
tome as medidas de precau-
ção”, explica Cascone.

Qualquer afastamento do 
trabalho deve ser por meio de 
atestado ou laudo médico, ou 
ainda por determinação por 
escrito da empresa.

Se na sua empresa exis-
tem casos positivos e não 
está sendo adotadas as medi-
das para garantir a saúde dos 
demais trabalhadores, entre 
em contato com o Sindicato. 
VEJA mais sobre o assunto. 

https://www.facebook.com/667203819960543/posts/5373812562632955/
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Agora, além da vacina 
da Pfizer, a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária) aprovou hoje (20/01) 
a liberação do uso da vacina 
contra a covid-19 CoronaVac 
em crianças e jovens de 6 a 
17 anos. Por unanimidade, 
os cinco diretores do órgão 

votaram favoravelmente à 
aprovação durante video-
conferência para avaliar um 
pedido para uso emergencial 
do imunizante feito pelo Ins-
tituto Butantan.

Na prática, a faixa etária 
que pode ser vacinada no 
Brasil não muda, mas, com 
a aprovação da CoronaVac 
para crianças, haverá oferta 
maior de vacinas. O Instituto 
Butantan já tem armazenado 
10 milhões de doses prontas. 
LEIA mais.

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2022/01/20/anvisa-decide-hoje-se-libera-coronavac-para-criancas-e-adolescentes.htm

